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Feira dos Platôs de Guadalupe atrai empresas
e incrementa agricultura irrigada

Feira da Agricultura Irrigada dos Platôs de Guadalupe é realizada pelo DNOCS, Governo do
Estado e Associação de Irrigantes. Isabel Cardoso

A 3ª edição da Feira da
Agricultura Irrigada dos
Platôs de Guadalupe será
realizada no período de 22
a 24 de agosto, na cidade de
Guadalupe. O evento é
realizado pelo DNOCS,
Governo do Estado e
Associação dos Irrigantes
Platôs de Guadalupe.

S e g u n d o o
s u p e r i n t e n d e n t e d o
DNOCS, a feira tem como
objetivo divulgar as ações
do projeto, promover
i n t e r c â m b i o e n t r e
irrigantes e instituições,
efetivar a realização de
negócios e também pode
atrair novos negócios.
Grandes empresas, de
acordo com o gestor, já
participam da feira e
adquirem produtos para
comercialização no Platôs
de Guadalupe.

A t u a l m e n t e , o
Perîmetro Irrigado Platôs
de Guadalupe, nessa
primeira etapa, tem uma
área 3.186hc prontas e já
entregues aos irrigantes.
“Hoje, nesse perímetro
i r r i g a d o e s t ã o
t r a b a l h a n d o 1 2 0
irrigantes familiares e seis
grupos empresariais”,
i n f o r m a o o
s u p e r i n t e n d e n t e ,
afirmando ainda que a
fruticultura é o carro
chefe com destaque para
produção de banana,
coco, goiaba, melancia,
maracujá, acerola, dentre
outras culturas. “O Piauí é
referência no Nordeste na
produção de banana”,
afirma.

Nesse perímetro, o
que é produzido no local é
comercializado para o

m e r c a d o i n t e r n o e
também exportado para
o u t r o s e s t a d o s ,
p r i n c i p a l m e n t e o
Maranhão e o Pará.

O gestor informa que
a área dos Platôs de
Guadalupe será ampliada.
A segunda fase do
projeto, que consiste em
10.500 hc está com 60%
das obras já executadas.
“Com essa área da
segunda etapa, serão no
total mais de 13.500 hc de
á r e a p r o n t a s p a r a
irrigação, que beneficiará
mais 200 irrigantes
familiares e desse total,
cerca de 7.000hc serão
destinadas à produção
empresarial”, diz.

Na I I I Fe i ra da
Agricultura Irrigada dos
Platôs de Guadalupe, a
proposta é mostrar a
c o m e r c i a n t e s e
empresários a produção
irrigada no Piauí. “Temos
projeto de incluir outras
culturas, como a manga e
a u v a ” , d i z o
superintendente.

Como a feira já é
sucesso, o gestor afirma
que há planejamento para
um evento que vai
agregar a produção dos
perímetros irrigados de
Guadalupe (Guadalupe),
Tabuleiros Litorâneos

(Parnaíba) , Caldei rão
( P i r i p i r i ) , L a g o a s
(Luzilândia), Vale do
Gurguéia (Alvorada do
Gurguéia) e Vale do Fidalgo
(Simplício Mendes).

Platôs de Guadalupe (Foto:Paulo Barros)

O refresco doce que
desmancha na boca
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A peleja do dindim com a
quentura de Teresina

Na capital do Piauí, o dindim e o calor travam
uma disputa há décadas onde quem sempre
sai vencedor é o teresinense.

O calor e o dindim, suco congelado em um saquinho com

nó na ponta, vivem há décadas uma história de cumplicidade

e disputa. O refresco doce que desmancha na boca tem a

quentura da capital piauiense ora como um aliada - com a

qual se tornam uma pedida perfeita - e ao mesmo tempo uma

inimiga que precisa derrotar a qualquer custo. O resultado

dessa briga acaba sendo meio trágico: o dindim se consome

até a última gota para acabar com o calor que acaba

enfraquecido no corpo daquele que é o grande vitorioso do

embate: o teresinense.

E qual teresinense nunca aproveitou um dindim para se

refrescar? Praticamente todos fizeram e fazem isso.Aiguaria

até tem vários nomes e sabores ao redor do Brasil (flau,

sacolé, geladinho), mas na capital piauiense ele é distinguido

por esse sonoro e onomatopaico termo.

Com muitas possibilidades de cores e sabores, o dindim é

encontrado facilmente nos bairros da cidade e, muitas vezes,

acaba virando até fonte de renda. Quando ficou

desempregada, há cerca de cinco anos, Maria do Livramento

passou a fabricar e comercializar a guloseima em casa.

“Assim que eu perdi o emprego a venda de dindim e sorvete

se tornou uma forma de complementar a renda da minha

famíia”, conta.

Atualmente, a vendedora faz a alegria de crianças e

adultos na Central de Artesanato Mestre Dezinho, localizada

no centro de Teresina. “Como a minha neta começou a

praticar balé aqui na Central e eu precisava acompanhá-la,

passei a trazer os dindins e pra vender para as mães e as

crianças. Esse é um produto que todo mundo gosta”, garante

Livramento.

A iniciativa da vendedora é aprovada pelos

consumidores, como Márcia Faustino que acompanha a filha

aspirante a bailarina que faz aulas de dança na Escola de

Dança LenirArgento. “Eu sempre acompanho as aulas, então

aproveito a oportunidade para provar um dindim, porque

nesse calor é bom demais”, comenta.

Vendedora de dindim (Foto:Francisco Gilásio)

Camila Melo


